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25 Anos da € 


Estudo Sistematizad 


ina Espírita 


Quando tudo comecou a mudar 


Em 22.07.1978, quando Maurice 
Herbert Jones presidia a Federacáo 
Espírita do Rio Grande do Sul, tendo 
como Diretor do Departamento Dou- 
trinário Salomáo Jacob Benchaya, 
lancava-se no Estado a Campanha de 
Estudo Sistematizado da Doutrina Es- 
pirita - ESDE. O movimento espirita 
iniciava ali uma nova e importante fase: 
a da conscientização da necessidade do 
estudo. 

Enfrentando reacóes e após insisten- 
tes proposições de Jones, que repre- 
sentava a FERGS junto ao Conseho Fe- 
derativo Nacional, cinco anos depois, 
a Campanha era, enfim, lançada naci- 
onalmente pela FEB. 


Onde tudo começou 


A antiga SELC, Sociedade Espírita 
Luz e Caridade, hoje Centro Cultural Espirita 
de Porto Alegre, entidade à qual pertenciam 
(e pertencem) Jones e Benchaya, já há alguns 
anos mantinha grupos de estudos sisternati- 
zados. À prática não era comum no movi- 
mento espírita, que, no entanto, desenvolvia 
há anos uma campanha organizada na área 
da evangelização infantil. Com inspiração no 
COEM - Centro de Orientação e Estudo da 
Mediunidade — exitosa iniciativa do Centro 
Espírita Luz Eterna, de Curitiba, a SELC foi o 
laboratório onde se concebeu a Campanha 
de Estudo Sistematizado da Doutrina Espíri- 
ta, pioneiro lançamento da FERGS e, por ini- 
ciativa desta, mais tarde, lançada pela FEB 
em nível nacional. 


Angel Aguarod, o inspirador 


Salomão Benchaya identifica 
numa mensagem do espírito Angel Aguarod 
a inspiração para o lançamento do ESDE. 
Em 26 de junho de 1978, Aguarod, imi- 
grante espanhol que, quando encarnado, 
fora presidente da FERGS, ditou mensagem 

i por Cecília Rocha, então Diretora 


Nossa Opinião ———— 


do Depto. de Evangelização Infanto-Juvenil da 
Federação gaúcha. A mensagem, em certo pon- 
to dizia: 

“Reiterando despretensiosa sugestão, reco- 
mendaríamos uma grande campanha, para 
usar nomenclatura modema, em tomo da 
importância do estudo das obras básicas da 
Doutrina Espírita”. 

Com efeito, em 28.04.76, a revista A 
Reencamação da FERGS publicara anterior 
mensagem de Aguarod, onde o espírito já 
recomendava “o estudo de um plano amplo 
no sentido de esclarecer os mais responsáveis 
pela dinamização do movimento espírita, da 
importância do estudo, da interpretação e da 
vivência do Espiritismo”. Daí a expressão 
“reiterando despretensiosa sugestão”, na 


levado um projeto concreto “a um Conse- 
lho nitidamente desinteressado pelo assun- 
to”, segundo observa Jones. Vários repre- 
sentantes de Federações sugeriram que se 
adiasse a decisão para outro momento, o que 
forçou o representante da FERGS a exigir 
do Presidente que colocasse a proposta em 
votação, “mesmo com o risco de vê-la de- 
saprovada”. Argumentou Jones, na oportu- 
nidade, que náo podia entender aquela surda 
resistência a uma Campanha de Estudo do 
Espiritismo em um movimento que já desen- 
volvia uma intensa Campanha de 
Evangelização Infanto-juvenil. Finalizou dizen- 
do aguardar a votação, que era aberta, pois 
apreciaria conhecer e registrar para a his- 


Aguarod, o inspirador. Bendhaya, o awatu, Jones, o desbravador. 
Mensagem do espirito Angel Aguarod Salormbo Bendcivya mordenou equipe que Ainsistbocia de Macarlos H Jones, janto no FN da 
insplrcu acanpanha preparou a campenita FERGS garantiu o lançamento da campanha em nivel nadoral 


Uma surda resistência enfrentada por 
Jones no CFN 


Maurice Herbert Jones, que 
como presidente, representava a FERGS junto 
ao Conselho Federativo Nacional da FEB, 
ainda quando aquela entidade tinha sede no 
Rio de Janeiro e, depois, quando transferida 
para Brasília, por diversas vezes, insistiu no 
sentido de que, a exemplo do Rio Grande do 
Sul, a FEB lançasse idêntica campanha em 
ambito nacional.. Relata, entretanto, que ha- 
via uma surda resistência de parte da maioria 
dos Estados. Diante da insistência do repre- 
sentante gaúcho, Francisco Thiesen, Presi- 
dente da FEB, na reunião de 6 de julho de 
1979, desafiou Jones a apresentar uma pro- 
posta oficial de campanha. Um ano depois era 


tória, os dirigentes de Federações Estadu- 
ais que se atrevessem a reprovar uma cam- 
panha objetivando estimular o estudo do 
Espiritismo. 

Foi nesse clima e sob essa estra- 
tégia que a proposta gaúcha terminou 
aprovada pela unanimidade dos represen- 
tantes presentes em Brasília naquele do- 
mingo, 6 de julho de 1980. Só quatro anos 
mais tarde, em 27.11.83, a campanha foi 
oficialmente lançada, com roteiros 
reelaborados pela FEB que, segundo 
Jones, “os ajustou à sua peculiar visão 
de Espiritismo”. 


Leia entrevista com Benshaya e Jones, na 
última, página, rememorando a história do 
lancamento do ESDE. 


Água mole em pedra dura... 
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Embora já se passem 25 anos, 
não é difícil identificar nas ações dos pio- 
neiros introdutores da Campanha de Es- 
tudo Sistematizado da Doutrina Espírita o 
mesmo fio condutor que, hoje ainda, ani- 
ma esse lento mas eficiente processo de 
transformação do movimento espírita. 
| Nos meios mais ajustados do 

espiritismo brasileiro, pode parecer 
estranho hoje pensar-se que uma 
campanha de estudo regular e sistemático 
da Doutrina só foi possível lancar-se 
quando já haviam decorrido 100 anos da 
existência de um movimento espírita 
organizado. Foi, coincidentemente, em 
1983, mesmo ano do lançamento da Cam- 
panha, que a Federação Espírita Brasileira 


comemorou seu centenário. Não é exagero 
dizer-se, assim, que aquela campanha tão ar- 
duamente conquistada pela federativa gaú- 
cha acabou por ser lançada com 100 anos de 
atraso, pois que esse deveria ter sido justa- 
mente o primeiro passo. 

Todos sabemos, no entanto, que a 
difusão do espiritismo em terras brasileiras 
processou-se de forma inversa: não foi ele 
aceito aqui como uma ciência a ser estudada 
para dela se extrair, como o recomendara 
Kardec, sua rica filosofia de consequências 
morais. Tomou-se-o como uma religião em 
que se deveria crer, a partir daquilo que iam 
dizendo os espiritos. Daí se tomarem médiuns 
como sacerdotes, e guias espirituais como 
fontes preferenciais ou únicas de revelação, 


dispensando-se ou subestimando-se as 
obras básicas, repositório dos fundamentos 
científicos, filosóficos e morais do espiritis- 
mo. 

Companheiros que vivenciaram a 
difícil fase de introdução do ESDE, tanto no 
Rio Grande do Sul, como, depois, no Brasil, 
testemunham a reação que a iniciativa des- 
pertou em dirigentes, médiuns e até em es- 
píritos que viam nela a adoção de um peri- 
goso elitismo a desfigurar o movimento. 

Estarão superados esses tempos? 
Em parte sim.Mas, apenas em parte.Se aque- 
le avanço terminou por pegar desprevenidos 
os mais reacionários, que o aceitaram a con- 
tragosto, estes mesmos logo trataram de se 
organizar para coibir outros avanços. Todos 


conhecem o processo de expurgo impos- | 


to àquelas mesmas lideranças responsáveis 
por esse e outros avanços conceptuais e 
metodológicos no âmbito do movimento 
espírita chamado “oficial” Mesmo assim, 
eles continuam aí, integrando um pujante 
movimento de idéias. Impedidos do inter- 
câmbio formal e regular com outros compa- 


nheiros de ideal, eles não vacilam em, periferi- | 


camente levar sua contribuição de nítido sen- 


tido progressista que, por vias oblíquas, ter- | 
mina por influenciar o movimento como um | 


todo o qual aliás, definitivamente, já não émais 
o mesmo. Como no processo de introdução 
do ESDE, o adágio popular sempre acaba por 
se confirmar:água mole em pedra dura tanto 
bate até que fura. (A Redação). 


A muitos espíritas incomoda 
o fato de existirem diver- 
gências doutrinárias dentro do 
movimento. Sonham com um 
espiritismo totalmente liberto 
de disparidades interpretativas. 
Desejam unidade absoluta 
acerca de todas as questões 
doutrinárias. Que todos 
pensem e ajam exatamente 
igual no movimento. Ima- 
ginam, talvez, a possibilidade 
de um instáncia superior, supra 
humana, capaz de aplainar 
todas as divergéncias e ditar a 
última palavra em cada conflito 
de interpretacáo. 

De uma certa forma, o 
movimento espírita brasileiro 
foi concebido em cima dessa 
utopia. Daí a idéia da uni- 
ficação, sempre buscada, mas 
dificilmente atingível. Esbarra 
na heterogeneidade natural 
entre grupos e pessoas, mesmo 
que convictas dos princípios 
comuns relativos aos chamados 
postulados básicos do espi- 


Os Dedos-em conspirações- Final 


O Risco Necessário 


Ousar é tropeçar momentaneamente, não ousar é se perder 
Sóren Kierkegaard 


ritismo: Deus, imortalidade, 
comunicabilidade, reencar- 
nacáo, pluralidade de mundos 
habitados. É que a adocáo de 
convicções a respeito desses 
temas não extirpa o caráter 
livre-pensador do homem, 
Bem pelo 
contrário, 
estimula-o 
a 
buscas e a 
diferentes 
conclusões 
a respeito das mais diferentes 
instâncias do pensamento, nos 
amplos círculos de com- 
preensão sobre Deus, o uni- 
verso e, especialmente, o 
homem. 

Na verdade, quanto mais 
estudamos mais críticos nos 
tornamos e mais dificilmente 
assumiremos como definitivas 
as interpretações que, ainda 
ontem, nos pareciam dia- 
fanamente claras. É certo que, 
relativamente a nossos pos- 


Na mesma medida em que o 
estudo do espiritismo nos une PO" outros, 
novas no essencial, também instaura o encarnados 
pluralismo de idéias. 


Só R$ 15,00 


tulados básicos, as pesquisas e 
os estudos só tendem a 
confirmá-los. Não assim, entre- 
tanto, relativamente a todas as 
opiniões que simplesmente 
assimilamos em torno desses 
mesmos postulados, 
transmitidas 
que nos foram 


ou desencar- 
nados. 

O conheci- 
mento exige um mergulho 
pessoal do ser cognoscente no 
objeto a ser conhecido. Não dá 
para dispensar a experiência 
pessoal que nos confere 
diferentes graus de percepção a 
respeito de conceitos, fatos e 
fenômenos com cuja existência 
fundamental todos estamos 
concordes. 

Por isso, as divergências são 
saudáveis. Na mesma medida em 
que o estudo do espiritismo nos 
une no essencial, estimulando o 


“A CEPA e a 
Atualização do 
Espiritismo” 
Pedidos podem ser 


fortalecimento do laço que nos 
prende uns aos outros, ele também 
instaura o pluralismo de idéias só 
existente naqueles grupos que 
privilegiam o debate livre e 
democrático, sabendo que a 
verdade absoluta está muito 
distante do estágio em que nos 
encontramos. 

Quando se celebram os 25 anos 
de um acontecimento marcante 
no movimento espírita brasileiro, 
que foi o lançamento da Cam- 
panha de Estudo Sistematizado 
do Espiritismo no Rio Grande do 
Sul, a partir de idéia gerada na 
instituição de que este periódico 
é porta-voz, é imperioso admitir 
que sua introdução possibilitou o 
despertamento desse espírito 
crítico. E será conveniente a 
presença de espírito crítico num 
movimento como o espiritismo? 
Muitos ainda acham que não. 
Nós do CCEPA seguimos 
achando que vale a pena. Os 
riscos daí decorrentes são 
inerentes ao progresso. 


Dados de seu presenteado: | 
feitos diretamente | 
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Porto Alegre. 


AMÉRI 


BOLETIM INFORMATIVO DA CONFERE 


www.espiritnet.com.br/america.htm 


— À Paravra pe CEPA 


Homero 
Ward da 
Rosa, 
presidente 
da 
Sociedade 
Espírita 
Casa da 
Prece, de 
Pelotas, RS, 
Brasil, faz 
uma 
sugestão que 


a CEPA resolve encampar e estimular: a 
campanha para que até outubro de 2004, 
quando será celebrado o segundo centenário 
do nascimento de Allan Kardec, tenhamos em 
nossas cidades, uma rua, uma praça, uma 
escola ou qualquer outro logradouro público 
com o nome do insigne mestre Kardec. 


No próximo ano, mais precisamente em três 
de outubro de 2004, estaremos festejando 200 
anos de nascimento de Hippolyte Léon Denizard 
Rivail, o mestre de Lião, responsável pela 
codificação do Espiritismo, sob a orientação dos 
Espíritos superiores. 

Tenho observado várias pessoas, inclusive 
dentre as fregijentadoras de casas Espíritas, que 
ignoram quem foi Hippolyte Léon Denizard 
Rivail, além de saberem muito pouco a respeito 


Reconhecimento a 
Allan Kardec 


de seu pseudônimo, Allan Kardec, na revelação 
do Espiritismo. 

Porém, sua tarefa foi intensa, metódica, 
rigorosa, estafante. Kardec não se limitou a 
receber passivamente a Doutrina, mas atuou 
criteriosamente na elaboração das perguntas. 
Dialogou com os Espíritos quando as 
informações lhe pareciam pouco claras, e 
acrescentou notas explicativas auxiliando o 
entendimento das respostas. Tal zelo era típico 
de seu pensamento analítico, método 
pedagógico desenvolvido com o professor 
Pestalozzi, na escola de Yverdun, na Suíça, e 
que lhe foi de grande utilidade na codificação 
do Espiritismo. De fato, Kardec sempre dedicou 
profundo amor a educação. Decidiu tornar-se 
Educador, mesmo que pela vontade dos pais 
devesse tornar-se um magistrado, seguindo a 
tradição de família. 

O Brasil é o maior país Espírita do mundo. 
Seria lógico supor, portanto, que os brasileiros 
sabem bastante a respeito de Espiritismo e 
conhecem bem a biografia de Allan Kardec e 
sua participação decisiva na elaboração de “O 
Livro dos Espíritos”, que deu a conhecer a 
doutrina Espírita, em 18 de abril de 1857. 
Infelizmente, não é assim. 


Nós, Espíritas, e as nossas instituições, 
somos responsáveis por esta deficiência. Por 
que deixamos de evidenciar o monumental 
trabalho de trazer à luz a Doutrina? Certamente, 
por muitas razões. No mínimo, por descuido. 

Assim, proponho que a CEPA estimule todas 
as instituições Espíritas, no Brasil e no exterior, 
a se mobilizarem, imediatamente, estabelecendo 
contatos com as autoridades municipais e 
estaduais (no caso das capitais), para que até 
outubro de 2004, uma rua, uma escola pública 
ou uma praça em sua cidade venha a chamar-se 
ALLAN KARDEC ? 

O ano de 2004 requer que elaboremos uma 
agenda especial de eventos (artigos, palestras, 
encontros, seminários, etc.), no maior número 
de localidades possível, objetivando tornar mais 
visível e conhecido junto ao público o trabalho 
de Allan Kardec e a sua importância na 
constituição do Espiritismo. 

Será um justo reconhecimento ao homem 
que, no auge de seu conhecimento e sabedoria, 
empenhou-se integralmente à tarefa de 
sistematizar e lançar a doutrina Espírita. 


Homero Ward da Rosa Pelotas(RS) 
hwardQuol.com.br 


Centro Cultural Espírita Herculano Pires 


Uma Instituição cujo foco é a educação, a ciência, a 
filosofia, a literatura e a arte espíritas. Um espaço 
permanente para o crescimento pessoal, na conquista 
de valores e no desenvolvimento de habilidades 
humanas. 

Desde o més de maio, o movimento espírita da 
Grande Florianópolis convive com uma nova instituição: 
o Centro Cultural Espírita Herculano Pires (CCEHP), 
situado à Rua Sete de Setembro, 24, no Bairro 
Kobrasol, em São José - SC. O nome da instituição é 
uma destacada homenagem ao maior expoente da 
pesquisa, pedagogia, filosofia e ciência espíritas, o 
saudoso Professor José Herculano Pires, falecido em 
1979, A expressão “Centro Cultural” apropria a 
intenção do grupo fundador em constituir um núcleo 
espírita com ênfase para a educação, a ciência, a 
filosofia, a literatura e a arte, sendo um espaço 
permanente para o crescimento pessoal, na conquista 
de valores e no desenvolvimento de habilidades 
humanas. 

Seguindo a trilha do surgimento da maioria das 
associações espíritas, os diversos responsáveis pelas 
atividades da nova Instituição são egressos da Sociedade 
de Assistência e Promoção Social Tereza de Jesus, que 
funciona no bairro contíguo, em Campinas, na mesma 
cidade. 

Logo de início, a casa já conta com dois espaços de 
divulgação doutrinária (palestras), cinco de educação 
espírita (infância, prê-juventude, juventude, mocidade 


e estudo sistematizado) e um de assistência social 
(berçário - atendimento a gestantes carentes) - veja 
quadro de horários em destaque. Está prevista a 
abertura de um laboratório mediúnico, para o estudo e 
a prática da mediunidade, além de um curso de iniciação 
ao Espiritismo, uma estante bibliográfica (para a 
consulta e o empréstimos de livros e periódicos espíritas) 


Sede do Centro Cultural Espírita Herculano Pires, nova e 
promissora instituição espirita da Grande Florianópolis 
e uma livraria. 

Já estão ocorrendo, simultaneamente às atividades 
doutrinárias e de estudo, exposições e apresentações 
artístico-culturais, como recitais de música, 
performances de dança, jograis e varal literário, todas 
com temática espírita, valorizando os artistas e literatos 


espíritas, fomentando a participação e o desabrochar 
dos potenciais dos participantes e frequentadores. 
Na questão administrativa, a grande novidade para 
o movimento: o aperfeiçoamento gerencial, com a 
existência de um Conselho de Administração, órgão 
máximo de gestão e de deliberação da Instituição, com 
poderes superiores aos da Diretoria Executiva, 
responsável pelo plano de ação e pela fiscalização dos 
atos dos diversos setores e departamentos do CCEHP. 
Desaparece, assim, a figura do “todo-poderoso” 
Presidente, com poderes ilimitados, um “super- 
homem”, dono da verdade e diante do qual todos são 
subordinados; aquele por quem tudo passa e que deve 
dizer o que pode e o que não pode ser feito. Neste 
exercício democrático, as ações são planejadas, 
executadas e avaliadas constantemente pelo grupo de 
pessoas especialmente eleito pata este fim, e pela 
Assembléia Geral, com o aperfeiçoamento 
(profissionalismo) e a oxigenação (rotatividade), marcas 
dos vitoriosos modelos administrativos de nosso tempo. 
Venha conhecer de perto nosso trabalho. Venha 
somar e ajudar a construir um novo tempo no ámbito 
das associações espíritas. Opine, sugira, dialogue, 
critique construtivamente. Sua opinião e participação 
são os combustíveis deste novo processo que, aos 
poucos, se instaura e consolida, 
Herculano Pires e Teresa de Jesus nos inspirem e 
nos auxiliem nesta empreitada! 
(Marcelo Henrique Pereira- Delegado da CEPA em Forianópois e rego} 


VIII SBPE reserva espaço para 
reunião da CEPA | 


Convidamos Delegados e Dirigentes da CEPA a 
participarem desse importante evento espírita 

Como na edição anterior, o VII Simpósio Brasileiro 
do Pensamento Espírita (Cajamar, SP, 16 a 19/10/03), 
vai reservar um espaço em sua programação oficial para 
uma reunião da CEPA. Convidamos, assim, delegados e 
dirigentes de casas espíritas filiados à CEPA a prestigiarem 
mais esse evento cultural do jornal Abertura e do Instituto 
Cultural Kardecista de Santos. 

As inscrições, ao custo de R$ 190,00, podem ser 
parceladas, se feitas neste mês de julho, em três vezes de 
R$ 64.00. Se realizadas em agosto, poderão ser parcele- 
das em duas vezesde R$ 95,00. Esse valorincluiinscrição, 
hospedagem e alimentação no local do evento, 


Pam informações e Inscrições, 
dirigirse no ICKS, AuFrancisco Glcório, 261, CEP 11 085-401, 
tolalar (13) 3284 2918, ou pelo e-mail 
Ideordeista(DboLcom be = Santos, SE 


AS FI EE das 
REU 


Ed 


LA HUMILDAD: Una Postura del Verdadero Espiritista 


“Todos los hombres que conozco son superiores a mí en algún sentido. En ese sentido, aprendo de ellos.” 
(Ralph Emerson) 


Daniel Torres, dirigente do Grupo Espírita 
Nueva Generación, da Guatemala, neste 
artigo que reproduzimos em sua versão 
original, em espanhol, destaca um dos 
aspectos fundamentais da doutrina espírita: 
a humildade. Uma doutrina espiritualista que 
reconhece não ser detentora da verdade 
absoluta, como o é o Espiritismo, cultiva 
efetivamente a humildade, como pressuposto 
de seu caráter progressita. 


La humildad es una virtud que consiste en re- 
conocer nuestros defectos, errores, limitaciones. 
Se traduce en una actitud para aquel que a pesar 
de saber o poseer algo más que los demás, es 
tan simple, sencillo y modesto con todos. 

À veces se tiende a confundir humildad con 
sumisión. El sumiso tiende a aceptar todo sin 
discutirlo, a ser dócil en las decisiones ajenas; 
el sumiso no es generalmente protagonista de 


los cambios y del progreso. El humilde a pesar 
de reconocer su inferioridad e imperfección, 
lucha y se esfuerza por ser mejor tanto en el 
campo moral como en el intelectual. 

La humildad toca distintas áreas, una de ellas 
la intelectual. Sócrates, el indiscutido padre de 
la filosofía ética, afirmaba: “Yo solo sé que no 
sé nada”, a pesar de sus grandes dotes en el 
buen razonar y de que el reconocido y presti- 
gioso oráculo de Delfos lo considerara el sabio 
más sabio de todos los sabios. Sócrates reco- 
nocía la imperfección del hombre y veía que 
éste solo hecho, no podría hacer del hombre 
un poseedor de la suprema verdad y de todas 
las virtudes. ¿No es esto humildad? 

La doctrina espiritista nos presenta impor- 
tantes principios que son la base para el pro- 
greso del espíritu y por ende de la humanidad y 
del mundo en general. Sus principios han sido 
resultado de un proceso de maduración que se 
ha gestado desde tiempos inmemoriales y que 
han dado sus frutos en el momento preciso, 
para constituir una doctrina de grandes alcan- 
ces. Pero ¿desde dónde podemos evidenciar la 
tan mencionada humildad en el Espiritismo? Sin 
lugar a dudas que en su carácter progresista. 
Una doctrina que detentase, a través de sus se- 
guidores, aseverar irrevocablemente ser posee- 
dora de la verdad absoluta estará lejos de una 
actitud humilde y quedará destinada tarde o tem- 


Jacira no encontro de 
magistrados espíritas 


prano a su transformación por la fuerza de las 
cosas, como decía Allan Kardec, o a su extin- 
ción. Reconocemos el valor de los postulados 
espíritas y las consecuencias etico-sociales que 
se desprenden de los mismos, porque están cla- 
ramente confirmados por los hechos, pero 
como sucede en toda ciencia y filosofía no ha 
dicho la última palabra, ni se considera detentor 
de la verdad absoluta. 

Veamos cómo Kardec nos lo expone de mane- 
ra inequívoca: “El tercer punto, en fin, es inhe- 
rente al carácter esencialmente progresivo de 
la doctrina. De que no debe rodearse de sue- 
ños irrealizables para el presente, no se sigue 
que debe inmovilizarse. Exclusivamente apo- 
yada en las leyes de la naturaleza, no puede 
variar en tanto no varíen estas leyes; pero si 
una nueva ley se descubre debe apropiársela 
en el acto, So pena de suicidio, no puede ce- 
rrar la puerta a ningún progreso. Asimilándo- 
se todas las ideas reconocidas justas, de cual- 
quier orden que sean, físicas o metafísicas, no 
traspasará nunca los límites de lo justo, y ha- 
llará en ello una de las principales garantías 
de su perpetuidad.” (Obras Póstumas, Allan 
Kardec. Editorial Teorema S.A., pág. 312-313). 

Más adelante en la referida obra nos expone 
esta actitud humilde para con las ideas de los 
demás: Digamos, además, que la tolerancia, 
consecuencia de la caridad, que es la base 


de la moral espiritista, le impone como un de- 
ber el respetar todas las creencias. Queriendo 
ser aceptado libremente, por convicción y no por 
violencia, proclama la libertad de conciencia 
como un derecho natural imprescriptible, y dice: 
Si tengo razón, los otros acabarán por pensar 
como yo; si estoy en el error, acabaré por pensar 
como los otros. En virtud de estos principios, 
no tirará su piedra a nadie y no dará pretexto a 
represalias, dejando a los disidentes toda la res- 
ponsabilidad de sus palabras y de sus actos”. 


Cuántos lideres espíritas a pesar de sus dis- 
tinciones, su intelectualidad y su prestigio se es- 
fuerzan en transmitir importantes conocimien- 
tos como resultado de profundas investigacio- 
nes a todo aquel que lo requiera de manera des- 
interesada, teniendo en su semejante a un ami- 
go y compañero que se desarrolla en el mismo 
proceso evolutivo, Cuántos espíritas hay que se 
dedican a los demás a través de obras sociales 
sin medir diferencias. ¡Es esto un verdadero 
ejemplo de humildad! La humildad se demues- 
tra en aquel que estando arriba ve lo grande del 
que está abajo, mientras el que está abajo reco- 
noce lo grande del que está arriba. 


Daniel Torres 
Grupo Espírita Nueva Generación 
Ciudad Guatemala-Guatemala 


C.E.José Barroso comemora 89 anos 


Com uma conferência pública proferida por Antônio 
Demarchi, médium e conferencista espírita, o Centro 
Espírita José Barroso, de São Paulo, SP., comemorou, 
dia 27 de junho último, seus 89 anos se existência, 
completados dia 21 do mesmo més. 

O CE. José Barroso, instituição filiada à CEPA, é, 
presentemente, administrado pela seguinte Diretoria: 

Presidente: Vicente Moreira Crispim; Vice Presidente: 
Eden Dutra Nascimento; 1º Secretária: Alcione Cristiani 
Ribeiro; 2º Secretário: José Pereirada Siva; 1º Tesoureira: 
Lindete Aparecida Tanan da Silva; 2º Tesoureira: Sônia 
Maria Nascimento da Silva; Dpto. Doutrinário: Leile 
Cacacci; Dpto Social: Magda Selvera Zago¡Editora: Leile 
Cacacci. 


O presidente da CEPA, Milton Medran Moreira, enviou 
mensagem de congratulações aos dirigentes e 
trabalhadoresdo “Barroso”, destacando os lagos históricos 
daquela instituição com a Confederação Espírita Par- 
Americana e lembrando que, já no Congresso Espírita 


o que r dam 


Vicente 
Moreira 
Crispin (esq), 
presidente, 
e Eden Dutra 
Nascimento, 
vice, do |, 
CEJosé 
Barroso 


Pan-Americano (Rio de Janeiro/1949), o Sr. Eden Dutra 
Nascimento, seu atual vice-presidente, esteve presente. 
Representou a CEPA, na palestra comemorativa ao 
aniversário e na confratemização que a ela se seguiu, o 2º 
Secretário, Mauro de Mesquita Spinola. 


À Importância da Mésica e Teatro na Educação 


17 de Agosto, 2003 - das 9:00 às 17:00 h 
com 
SANDRA REGIS, C.E. Allan Kardec ( Santos ) 
Abordagem : 
A importância da música, formação de uma Banda; 
formação de Coral Infantil 
e ALICE FAGNANI SIMONATTI, 
autora do livro TEATRANDO, para Educadores 
Local : Lar Irmã Celeste - Av. Dr. Timóteo Penteado, 3035 - Guarulhos 
Taxa Inscrigáo : R$10,00 (almoco no local) 
Realização : 1AB-Inst. Espírita de Educação e Cultura Amélie G. Boudet e 
Depto. de Infáncia da USE-Guarulhos 


banio Tai Garava, 


LANÇADO NA KIV CONFERÊNCIA REGIONAL ESPÍRITA O LIVRO: 


ESPIRITISMO: 
O PENSAMENTO ATUAL DA CEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 

Leia aqui a síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 
nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, não seria 
uma ciência, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 
que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
contínua inquietação do pensamento.” 

Reinaldo Di Lucia 


“Aquele que não assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura critica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
eaintoleráncia.” Milton Medran Moreira 


“Náo se coaduna com a verdade pretender identificar 
laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico náo é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


“Não se pode legitimamente falar de 
espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 
traz a convicção de que fratemidade e diálogo 
são elementos que pragmaticamente o 
caracterizam.” Luiz Signates 
"No son las personas que la integran, ya que éstas 
fueron cambiando a través de todos estos años, pero 
en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, íntegro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, allí está la 
CEPA.” Dante López 


“A figura do evangelizador nunca foi idealizada 
por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
em seu terceiro livro da Codificação.” 

Carlos de Brito Imbassahy 


“A simples menção da possibilidade de atualização 
do espiritismo deixa os dogmáticos em pânico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia com a ciência.” Nícia Cunha 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, começou sua 
descaracterização, transformado numa seita 
ligada ao modelo judaico cristão do pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 

“E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado: a 
doutrina e o movimento.” 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 
concepção de uma doutrina sagrada, completa, 
de origem divina - qual obra divina sera {f 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os 3% 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 
salvacionista, posto que depositária da verdade.” 


José Joaquim Marchisio 


Salomão Jacob Benchaya “O Espiritismo é intrinsecamente dinâmico e sujeito, 
Ay í portanto, a um permanente processo de atualização 
“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do PREÇO: R$ 1 5,00 cuja condução é, sim, responsabilidade de espíritos 
Espiritismo, até aqui, têm sido perpetrados com mais Com remessa, + R$ 5,00 encarnados assim como já o fora sua codificação.” 
frequência no próprio seio da oficialidade Maurice Herbert Jones 


dominante.” Wilson Garcia 


A CEPA E A ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO PEDIDOS PARA: 
Se você está realmente interressado em CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 


conhecera CEPA e suas idéias, não deixede  DAN-AMERICANA 


ler, também, a obra que sintetiza os trabalhos | 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, RESORT o Corto MARGA = era! 


CEP 90150-050 Fone/fax (51) 3231 6295 


realizado em Porto Alegre no ano 2000. Mais: 


Congresso na Argentina será de 1* a 5/9/2004 
Comissúo Organizadora prepara evento de Rafaela 


A Comissáo Organizadora do XIX Congresso Espírita Pan-Americano, presidida por Raúl Drubich e composta também por Dante 
López, Alfredo Quintana, Gustavo Molfino e Guillermo Drubich, acaba de fixar o período de 1º a 5 de setembro de 2004 para a 
realizacáo daquele evento em Rafaela, Província de Santa Fé, Argentina. 

Num primeiro momento, se cogitara o período de 3 a 7 de setembro. Entretanto, para se manter a tradigáo da CEPA de realizar 
seus Congressos em períodos que vão de 4º a domingo de uma mesma semana, a Comissão, em conjunto com o Conselho ADD resida 
Executivo, resolveu alterar as datas. Isso também possibilitará aos brasileiros mais tempo para o retorno e a eventual permanência E Rs Pi 
por mais dois dias na Argentina, eis que dia 7, terça-feira, é feriado nacional no Brasil. do Congresso de Rafaela 


Reproduzimos, a sequir, o comunicado da Comissão informando essa alteração 


AVISO MUY IMPORTANTE DEL 
COMITE EJECUTIVO DE LA 
COMISION ORGANIZADORA 
CONGRESO 2004 


Rafaela, 17 de Junio de 2003. 
Amigos de CEPA: 


En la reunión del Comité Ejecutivo del día 16 de Junio de 
2003, evaluamos la fecha de realización del Congreso 2004. En 


Es ONGRESO ESPÍRITA SN 
PANAMERIG ANO o dea ad ENE erotica 2 is 


más para realizar otras actividades en nuestro país. 
De esta manera, este Comité Ejecutivo resuelve: 


El XIX Congreso Espírita Panamericano se realizará desde el dia 
miércoles 01 de Septiembre hasta el dia 05 del mismo mes del 
año 2004, en la ciudad de Rafaela, Provincia de Santa Fe, 
República Argentina. 


Rogamos a todos, delegados de CEPA, dirigentes y res- 
ponsables de Instituciones tomar debida nota y hacerla conocer. 

También por favor, todos aquellos que aún no lo hicieron, 
suscribirse al grupo de difusión del Congreso 2004, y reenvienlo a 
otros compañeros de su área, a la siguiente dirección: 


congresocepa2004-subscribefgruposyahoo.com.ar 


A través de esto, podrán enviar y recibir toda la 
información referente al Congreso con vínculos automáticos con 
todo el grupo. 

En breve recibirán el Primer Comunicado Oficial para 
Medios, que llamaremos Noticias del Congreso 2004, en formato 
electrónico, con material informativo que podrán divulgar. También 
está en construcción la Página Web Oficial, que incluirá una versión 
de Noticias del Congreso 2004, 

Por favor, cualquier duda, sugerencia o inquietud comuni- 
carla a través de este medio a: 


1 a l 3 d e S E P T. congresocepa2004@gruposyahoo.com.ar 
d e 2 004 Muchas gracias por su atención, un abrazo muy grande 
para todos. 
RA FA E L A E S, A N TA F E Comité Ejecutivo Congreso 2004 


Acompanhe também as 

ARGENTINA Ss si do Congresso de 
Rafaela no site oficial da 

Cepa:www.cepanet.org 


organiza: CREAR - Consejo de Relaciones Espíritas Argentino 


www.cre-ar.org.ar/congreso2004.htm 


Leilão de pinturas mediúnicas 


A Comunidade Espiritualista Virtual Espirit Net, site da Internet que veicula 


as edições eletrônicas de Opinião e América Espírita, está realizando o 
Primeiro Leilão de Pinturas Mediúnicas. 


O objetivo é angariar fundos para a manutenção do site. 
Aqueles que desejam ajudar podem acessar: 
http://www.espiritnet.com.br e clicar no banner do Leilão. 


Grossini é palestrante do mês 


À conferência pública men- 
sal do CCEPA, sempre na primeira 
segunda-feira de cada mês, está, 
neste 7 de julho, a cargo do Diretor 
do Departamento de Estudos da 
Mediunidade, Carlos Alberto 
Grossini. Seu tema: “O que nos di- 
zem os Espíritos?” 


Carlos Alberto Grossini 


Coluna semanal no 
Diário Gaúcho 


Convidado pelo jornal Diário Gaúcho, quando de seu lançamento 
há três anos atrás, o editor de Opinião e presidente da Confederação 
Espírita Pan “Americana, Milton Medran Moreira, mantém uma coluna 
semanal naquele periódico. A crônica de Medran sai às terças-feiras. O 
Diário Gaúcho, jornal da RBS do segmento popular, é o periódico de 
maior circulação na Grande Porto Alegre, atingindo cerca de 1 milhão de 
leitores. A mensagem espírita é, ali divulgada em linguagem leve e clara, 
compatível com o amplo segmento a que o jornal é destinado. 


A prece do presidente 


Na euforia da festa, talvez 


Coma 
palavra: 


com uma prece. Uma bonita 
prece que lhe brotou do 
Reconhecido, 


ip com humildade, 
gadeço a Deus por chegar 
onde cheguei”, disse. E 


é pd menos. Pela Tra vez vez 
na sua história, o Brasit vê 
assurnir a chefia maior da 
Nação alguém que velo das 
camadas mais humildes. 

Um retirante do Nordeste, 
que conheceu de perto a fome 
e a miséria e que, com 
idealismo, esforço pessoal e a 

Deus 


inguagem do coração e da 
razão, Nem palavras. 

precisamos pronunciar para 
nas comunicarmos corn Ele. 


Divindade. E RAD 
precisamos nos utilizar da 
palavra, que seja ela apenas O 
elo a nos unir em pensamento 
com aqueles que nos ouvem. 
Como o fez o presidente que 
inicia seu govemo com as 
humanas qualidades do 


reconhecimento e da 


Guerra e paz 


Quando, adolescente ainda. vim morar em Porto Alegre, sempre que passava 
de bonde, rumo ao colégio em que estudava, pela antiga pres do Portão, 
chamava-me a atenção uma frase em latim, inscrita no pórtico de velho quartel 
ali existente: “si vis pacem, para bellum” (se queres a paz, prepara a guerra). A 
sonora sentenca latina ainda hoje povoa minhas tempo, 
juntamente com os anúncios populares do interior dos bondes, onde sobressaía 
este: “Veja Mute pasecaro/O belo Uno: edro (Que Gia aliar tem ao sei 
rar E n no entanto, acredite/Quase morreu de bronquite/Salvou-o o Rum 


Nunca cheguei a experimentar o Rum Creosotado do reclame. Mas, a frase 
do pórtico do quartel, já naquele tempo, me fazia pensar e muito: será mesmo, 
questionava, que o único jeito de se ter paz é vivendo em contínua preparação 


para a guerra? is e soldados treinando para a guerra serão mesmo 
necessários como instituições permanentes de uma sociedade civilizada? Ou 
será isso a própria negação da civilização? 

Pr é o: y 


ra ce romanas, aq que di se ceo preparar a guena 
a y to era acabar e os: 


níveis a dE recionamento ia está muito carente. 


A escalada da guerra 


No artigo atando: a escritora evoca a escalada do espírito da guerra na 
Modernidade. No período entre 1480 e 1800, houve uma guerra em cada dois 
ou três anos. De 1800 a 1940, houve uma a cada um ou dois anos e, depois de 
1945. uma a cada 14 meses. “Dados alarmantes” — acrescenta Betty Milan — 
“porém menos dos que os relativos ao número de mortos por causa da guerra 
nos três últimos séculos: 4 milhões no século 18; 8 milhões no século 19; e 115 
milhões no último século”. 

No lugar onde, na minha adolescência, existia um quartel fazendo apologia ao 
permanente treinamento para a guerra, há, hoje, um moderno viaduto. A 
metáfora sugere que estão em construção no mundo novas vias para a paz. 
Acho que estamos chegando à saturação desse processo. Não sei se, de fato, 
paze E po compa aaa aey Sei, no entanto, que paz e egoísmo não se 
conciliam jamais. Paz e orgulho também não. Os dois vícios que Kardec e os 
espíritos apontaram como matrizes de todos os males humanos são também 

das guerras. Na medida em que os formos debelando, talvez consigamos 
inverter a sentença latina para os poderosos do mundo: “si vis pacem, para 
pacem”. 


medran(Dpro.via-rs.com.br 


J 


JONES: “Vári 


renome, sérias reservas quanto ao estudo doutrinário sob a alegação de 
que isso levaria à eletização do espiritismo”. 


Opinião - Como surgiu a idéia de 
uma campanha de estudo metódico 
do Espiritismo? 

Salomão - Logo que o Jones assumiu a 
presidência da FERGS, em 1978, já con- 
versávamos sobre o vazio existente no 
movimento espírita com relação ao estu- 
do doutrinário. Há alguns anos, a SELC- 
Sociedade Espirita Luz e Caridade {hoje 
CCEPA-Centro Cultural Espirita de Porto 
Alegre), instituição à qual ambos perten- 
cemos, mantinha grupos de estudo siste- 
mático do Espiritismo cuja programação 
se inspirara no COEM, uma exitosa ex- 
periéncia patrocinada pelo Centro Espíri- 
ta “Luz Eterna”, de Curitiba-PR. 


Opinião - E na FERGS, como se deu 
o lancamento da Campanha? 
Salomão - Em 26.06.78, o espirito 
Angel Aguarod manifestando-se, pela 
psicografia de Cecilia Rocha, entáo 
Diretora do Departamento de 
Evangelizacáo Infanto-Juvenil da FERGS, 
afirmou, em determinado trecho: “Reite- 
rando despretensiosa sugestáo, recomen- 
daríamos uma grande campanha, para 
usar nomenclatura moderna, em torno da 
importáncia do estudo das obras básicas 
da Doutrina Espírita”. Nos comentários 
que se seguiram á comunicagáo, lembro- 
me de haver dado a sugestáo, prontamen- 
te aceita, de se adotar metodologia seme- 
lhante à empregada na então chamada 
“evangelização infantil” e que consistia na 
elaboração de Planos de Aula pela Fede- 
ração, remetidos pelo correio às socieda- 
des federadas e, até mesmo para outros 
Estados, Assumi o compromisso de esbo- 
car um plano a ser apresentado ao Con- 
selho Executivo. Não havia dado impor- 
tância à expressão “reiterando despreten- 
siosa sugestão”, de Aguarod, até que, dias 
depois, folheando exemplares antigos da 
revista “A Reencarnação” (agosto/76), da 
FERGS, deparei-me com a mensagem “In- 
tegridade Doutrinária”, do mesmo espíri- 
to, recebida em 28.04.76. Alí, 
efetivamente, já havia a recomendação 
explicita de Aguarod para “o estudo de 
um plano amplo no sentido de esclarecer 
os mais responsáveis pela dinamização do 
movimento espírita, da importância do 
estudo, da interpretação e da vivência do 
Espiritismo.” 


Opiniã o- E que Plano foi esse? 

Salomão - A FERGS possuía um docu- 
mento orientador denominado “Normas 
para os Trabalhos do Departamento de 


Assistência Espiritual da Sociedade 
Federada”- anos mais tarde substituído 
pelo “Orientação ao Centro Espírita”, do 
CFN-FEB -, contendo um capítulo dedi- 
cado à “Sessão de Estudo da Doutrina”, 
que pouquíssimas casas promoviam. 
Quando muito, os Centros Espiritas man- 
tinham sessões públicas doutrinárias. 
Aproveitando as idéias ali contidas, com 
a equipe que me assessorou, elaboramos 
um plano envolvendo a montagem de 
programas de estudo, confecção de ro- 
teiros a serem enviados às Casas, treina- 
mento de dirigentes (coordenadores) e 
estratégias de informação e sensibilização 
das lideranças espiritas, propaganda, etc. 
Esse plano, apreciado e aprovado pelo 
Conselho Executivo, foi apresentado ao 
Conselho Deliberativo Estadual da 
FERGS, em 22.07.78 que oficializou o 
lançamento da Campanha no Estado do 
Rio Grande do Sul. 


Opinião - E quais foram as reações 
do movimento espírita? 

Salomão - A maior dificuldade encontra- 
da foi o despreparo, de um modo geral, de 
coordenadores de grupos de estudo. O 
movimento é fortemente calcado num mo- 
delo de “pregação” e de “doutrinação” onde 
há pregador/expositor e assistente/ouvin- 
te, num processo comunicacional de mão 
única. Isso obstaculiza a utilização de técni- 
cas participativas em que o coordenador/ 
dirigente do estudo não é o “dono da ver- 
dade” e a contribuição dos membros do 
grupo é valorizada. Mesmo assim, foi ine- 
gável o sucesso da Campanha com a am- 
pla adesão das casas espíritas. Também hou- 
ve, por parte de muitos dirigentes e até de 
médiuns de renome, sérias reservas quanto 
ao estudo doutrinário sob a alegação de que 
isso levaria à elitizacáo do espiritismo ou 
estimularia a vaidade entre os trabalhado- 
res, etc. 


REUNIR PARA ESTUDAR 
ESTUDAR PARA UNIFICAR 


CAMPANHA D 
ESTUDO SI MATIZADO 
DA DOUTRINA ESPIRITA 


para outro momento, o que nos forçou a exigir do Presidente que colocasse a 
propostu do Rio Grande do Sul em votação”. 


Opinião - A FEB estará comemo- 
rando, em novembro/2003, os 20 
anos da Campanha de Estudo Sis- 
tematizado. O que aconteceu nes- 
ses cinco anos decorridos entre 
1978 e 1983? 

Jones - Desde nossas primeiras par- 
ticipações como Presidente da FERGS 
no Conselho Federativo Nacional, pri- 
meiro no Rio de Janeiro e depois em 
Brasília, insistíamos em anunciar nos- 
so entusiasmo pelo progresso e pelos 
resultados da Campanha no nosso Es- 
tado. Como a repercussão era peque- 
na junto aos companheiros do Conse- 
lho, o então Presidente da FEB, Fran- 
cisco Thiesen nos desafiou, na reunião 
de 6/7/79, a apresentar uma propos- 
ta oficial, em nome da FERGS, para 
uma campanha em nível nacional pa- 
trocinada pela FEB. Exatamente um 
ano depois, apresentávamos em 
Brasília nossa proposta a um Conse- 
lho nitidamente desinteressado pelo 
assunto. Vários representantes de Fe- 
derações sugeriram que se adiasse a 
decisão para outro momento, o que 
nos forçou a exigir do Presidente que 
colocasse a proposta do Rio Grande 
do Sul em votação, mesmo com o ris- 
co de vê-la desaprovada. Declaramos 
que não podiamos entender aquela 
surda resistência a uma Campanha de 
Estudo do Espiritismo em um movi- 
mento que já desenvolvia intensa Cam- 
panha de Evangelização Infanto-juve- 
nil. Finalizamos dizendo que aguardá- 
vamos a votação, que era aberta, pois 
apreciariamos conhecer e registrar 
para a história, os dirigentes de Fede- 
rações Estaduais que se atrevessem a 
reprovar uma campanha objetivando 
estimular o estudo do Espiritismo, 

A proposta gaúcha foi aprovada pela 
unanimidade dos representantes pre- 
sentes em Brasília naquele domingo, 
6 de julho de 1980. 


Opinião - Houve alguma dificul- 
dade no lançamento da campanha 
pela FEB? 

Jones - Certamente. Basta notar que, 
com todos os recursos de que dispu- 
nha, somente quatro anos depois da 


Cartaz utilizado para a Campanha do ESDE, 
nos anos 70, na FERGS. 


aprovação pelo CFN é que a Campa- 
nha foi oficialmente lançada. É verda- 
de que os programas e roteiros gaú- 
chos foram reelaborados pela FEB que 
os ajustou a sua peculiar visão de Es- 
piritismo. Mesmo assim, a exagerada 
demora sugere que, pelo menos no 
início, a FEB não estava muito inte- 
ressada no assunto. 

Era domingo, 27 de novembro de 
1983 e o lançamento festivo da Cam- 
panha com roteiros, cartazes e, ainda 
o aval mediúnico de Francisco Spinelli 
e Bezerra de Menezes nos deixou na- 
turalmente felizes com o desfecho do 
trabalho que, com outros companhei- 
ros, havíamos iniciado 8 anos atrás na 
pequenina Sociedade Espírita Luz e 
Caridade em Porto Alegre. 


Opinião - Na sua opinião, que in- 
fluência o ESDE exerceu no mo- 
vimento espírita? 

Jones - No geral, muito positiva. 
Kardec era somente um nome. Com o 
ESDE começou a ser uma idéia. A se- 
melhança do que acontecera no RGS 
pela ação intensa da FERGS, o pro- 
grama se popularizou no Brasil reve- 
lando um pouco mais de Kardec e da 
mundividência espírita aos colabora- 
dores das instituições espíritas. Os 
confrontos ideológicos que ventilam e 
agitam positivamente o espiritismo 
brasileiro nos últimos 25 anos são de- 
vidos, em grande parte, ao aumento 
de conhecimento doutrinário de um 
número cada vez maior de estudantes 
de Espiritismo. 

Tudo isto é muito bom, mas é preciso 
avançar. Todos nós sabemos que o 
problema central do ESDE é a falta 
de capacitação da maioria dos chama- 
dos coordenadores de grupos de estu- 
do. Sem formação pedagógica e com 
escasso conhecimento doutrinário ten- 
dem a reproduzir modelos incompatí- 
veis com a natureza intrinsecamente 
dinâmica e reflexiva do Espiritismo. 
A sacralização de Kardec e dos cha- 
mados espíritos superiores, por exem- 
plo, resulta numa cansativa repetição 
das “sagradas verdades” que bloqueia 
a reflexão crítica. À conseqiiência dis- 
to é o engessamento, a cristalização 
do pensamento espírita autêntico que 
só pode existir nos espaços abertos e 
arejados. 

Como se vê, mais do que simplesmente 
estudar, é preciso pensar o Espiritismo. 
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